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Nova oferta pública 
de habitação sobe 
a fasquia para os 
38 milhões de euros

Depois de uma primeira Oferta Pública de Aquisição (OPA), lançada em meados de março, 
na qual a Câmara Municipal de Famalicão se propõe adquirir 81 imóveis por mais de 10 milhões 
de euros, esta segunda "cartada" sobe a fasquia para os 38 milhões, 
destinados à aquisição de mais 225 fogos. 
Proposta vai a reunião do executivo esta quarta-feira. Pág. 3

Feira de Artesanato 
e Gastronomia 
fecha com saldo 
de mais de 120 mil 
visitantes
Pág. 4
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Embargos 
de executado
(CHEQUE ASSINADO A PEDIDO 
DO CÔNJUGE)

Nesta edição do Jornal, divulgámos 
uma decisão do Tribunal da Relação de 
Lisboa, relacionada com a possibilida-
de de um executado marido poder invo-
car (ou não) que não deu consentimen-
to ao seu cônjuge mulher, para utilizar 
cheques por ele assinados e ela en-
tregues, sem estarem preenchidos os 

dizeres do beneficiário respectivo e o montante em causa.
A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “a 
assinatura de um cheque pelo executado, a pedido do seu 
cônjuge, para pagamento de parte do preço de serviços re-
lacionados com o tratamento da dependência de álcool e 
consumo abusivo de fármacos contratados por esse cônju-
ge, sem intervenção do executado, traduz, com segurança, 
um comportamento que permite concluir que este consen-
tiu a dívida contraída pelo seu cônjuge.”
OS FACTOS DA CAUSA

Uma mulher contactou uma clínica para obter tratamen-
to, relativo à sua dependência de álcool e consumo abusivo 
de fármacos, de que sofria. Para tanto, decidiu submeter-se 
a tal tratamento sem falar desse assunto com o seu marido.

Este só mais tarde teve conhecimento dessa situação, 
quando ela decidiu desistir do tratamento, sendo que ela 
utilizara para pagamento inicial do tratamento dois cheques 
emitidos da sua conta conjunta e que levava preenchidos, 
assinados por ele. Cheques esses que, quando apresenta-
dos a pagamento, foram devolvidos; razão por que, a clínica 
impetrou, em tribunal, uma execução para cobrança dos va-
lores em dívida. Os executados deduziram oposição; e, in-
vocaram a prescrição em relação a um dos cheques; e que, 
a dívida, a existir, tinha sido contraída sem o consentimento 
do marido. O tribunal considerou verificada a prescrição de 
um dos cheques e julgou os embargos procedentes; e, por 
conseguinte, determinou a extinção da execução. Razão 
por que a clínica recorreu para o TRL.
O JULGAMENTO DO TRL

O TRL julgou procedente o recurso; e, ordenou o normal 
prosseguimento da acção executiva em relação ao cheque 
não prescrito, conforme sumário da decisão acima desta-
cado. A emissão de um cheque não se limita a traduzir uma 
ordem de pagamento a um banco a favor de um terceiro; 
constitui, também, o reconhecimento de uma obrigação pe-
cuniária em relação ao portador.

De facto, quando o cheque contém a identificação do 
beneficiário da ordem de pagamento, é de presumir, por 
referência a critérios de normalidade e às regras da experi-
ência comum, que o mesmo contém, pelo menos implícito, 
o reconhecimento de uma dívida; pois esta é, lógica e cro-
nologicamente, prévia à ordem de pagamento transmitida 
pelo cheque à entidade bancária sacada; sendo certo que, 
por regra, ninguém emite uma ordem nesses termos se não 
existir uma causa justificativa a fundamentá-la.

No caso, tendo ocorrido a emissão voluntária de um 
cheque, preenchido e assinado para ser entregue a um ter-
ceiro, a pedido do cônjuge, para pagamento de uma dívida 
por si contraída, faz todo o sentido que o emitente suporte 
o risco inerente a essa actuação; e, por isso, é responsável 
pelo pagamento da quantia titulada pelo cheque.

Nesse caso, ao executado que emitiu o cheque apenas 
é lícito opor à exequente as excepções ou meios de defesa 
fundados no seu consentimento, por ser essa a causa ou 
razão de ser da emissão e assinatura do cheque. Mas, já 
não lhe é lícito opor os meios de defesa pessoais do seu 
cônjuge, fundados no contrato que o mesmo celebrou com 
a exequente; nomeadamente, eventuais vícios da vontade 
desse cônjuge ou a violação de deveres de informação e 
esclarecimento de cláusulas contratuais.E, realce-se que 
compete sempre ao executado fazer prova das excepções 
que lhe é lícito opor à exequente, portadora do cheque.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 403/20.4T8CHV, DE 25-05-2023; CÓ-
DIGO CIVIL, ARTIGOS 342.º N.º 2, 1690.º, N.º 1 ALÍNEA A) E 1695.º.

Rua Divino 
Salvador, 

em Ruivães.
Uma parte 

significativa 
sem passeios.

Na parte 
significativa sem 

passeio 
a vegetação 
cresce para a 

estrada.
O peão, que já 

não goza de 
passeio para 

circular, vê-se 
obrigado a fugir 
da vegetação.
Para a estrada.

Que já não é 
vasta.

Penso que dá 
para perceber 

a ideia...

Arrancaram esta segun-
da-feira os trabalhos de 
construção de uma rotunda 
provisória na Avenida Ma-
rechal Humberto Delgado, 
pensada para facilitar o 
acesso dos automobilistas 
à nova Estação Rodoviária 
de Famalicão, bem como a 
outros equipamentos instala-
dos nas proximidades como 
o Parque da Devesa e a Co-
operativa de Ensino Superior 
Politécnico e Universitário 
(CESPU). 

A solução teste será exe-
cutada pela empresa Socie-
dade de Construções Silvei-
ra da Rocha S.A. pelo valor 
de 62 mil euros. 

A rotunda provisória será 
construída no entronca-
mento da Avenida Marechal 
Humberto Delgado com a 
Alameda Dr. Francisco Sá 
Carneiro. Permitirá viragens 
para a Alameda Dr. Francis-

co Sá Carneiro pelos dois 
sentidos da Avenida Mare-
chal Humberto Delgado e 
viragem à esquerda para a 
Avenida por parte dos auto-
mobilistas que circulam pela 
Alameda, algo que até agora 
não era possível.  

Entre os vários trabalhos 
previstos destaque para a 
implementação de sinaliza-

ção vertical e horizontal ade-
quada, a pavimentação em 
betuminoso e a colocação 
de balizadores e dissuaso-
res para disciplina de tráfego 
automóvel e pedonal.

“A Câmara Municipal tem 
trabalhado na redução da si-
nistralidade e na melhoria da 
fluidez do tráfego automóvel 
na Avenida Marechal Hum-

berto Delgado. A construção 
desta nova rotunda é mais 
uma solução que vamos tes-
tar nesse sentido, solução 
essa que depois avaliaremos 
se se tornará definitiva ou 
não”, refere o autarca Mário 
Passos.

Com duas vias em cada 
sentido, a Avenida Marechal 
Humberto Delgado tem uma 
extensão de cerca de 950 
metros, iniciando-se a Norte, 
à saída do túnel da Rotunda 
Bernardino Machado, e ter-
minando a Sul na Rotunda 
da Paz. É um troço integran-
te da Estrada Nacional 14 
que, após a construção da 
Variante Nascente, passou a 
ser de domínio municipal.

Câmara cria nova rotunda na 
Av. Marechal Humberto Delgado 
para testar fluidez do trânsito
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Nova Oferta Pública de Aquisição em análise 
na reunião do executivo desta quarta-feira

Famalicão  lança 
nova Oferta Pública 
de Habitação com plafon 
de 38 milhões 
para 225 imóveis

Já há uma segunda Oferta Pública de Aquisição (OPA) na calha, depois da primeira lan-
çada em meados de março, a qual levará a Câmara Municipal de Famalicão a adquirir 81 
imóveis por mais de dez milhões de euros. Esta segunda OPA afecta o valor de 38 milhões 
para a aquisição de mais 225 fogos. 

A aprovação do relatório final da primeira OPA e o lançamento de uma nova oferta pú-
blica vão estar em análise na reunião do executivo municipal desta quarta-feira, dia 13 de 
setembro, às 10h00. 

A nova Oferta Pública lançada pela autarquia liderada por Mário Passos prevê então a 
aquisição de 225 fogos habitacionais em construção ou a construir: 40 habitações T1, 72 
de tipologia T2, 83 habitações T3 e 30 habitações T4. À semelhança da primeira operação, 
também nesta todos os fogos serão destinados aos beneficiários do Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação do Plano de Recuperação e Resiliência – 1.º Direito. 

Mário Passos assume habitação 
como “aposta prioritária”. 

“Este é um dossier muito desafiante para o nosso país. A discussão é bem-vinda, mas 
precisamos de agir mais e quanto mais rápido melhor. É o que estamos a fazer em Fama-
licão que com estas duas Ofertas Públicas põe em marcha já quase 50 milhões dos 62.5 
que em janeiro anunciou para a área da Habitação”, refere.  

Refira-se que na Reunião de Câmara desta quarta-feira, o executivo famalicense anali-
sará também o relatório final da primeira OPA lançada em março. 

Mário Passos fala numa operação “bem-sucedida e importante para perceber as di-
nâmicas do mercado”. Quanto às candidaturas apresentadas, refira-se que a vertente de 
aquisição de fogos por construir foi a que registou mais expressão, contrastando com a 
vertente de aquisição de fogos já edificados que registou uma única candidatura.

Finalizado o processo de análise, a autarquia prepara-se então para aprovar a assi-
natura dos contratos-promessa de compra e venda de 81 fogos por construir em Landim, 
Fradelos, Gondifelos, Castelões e Delães, num investimento superior a 10 milhões. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão tem 62.5 milhões de euros para investir 
durante seis anos na melhoria do parque habitacional do concelho, no âmbito do acordo 
de colaboração celebrado em outubro de 2022 com o Instituto da Habitação e da Reabili-
tação Urbana (IHRU) para a execução do 1.º Direito. O acordo assinado e que está já em 
execução com o lançamento destas duas Ofertas Públicas de Aquisição permitirá melhorar 
as condições de habitabilidade de mais de 800 agregados familiares do concelho. O apoio 
permitirá financiar, a 100%, soluções de habitação para 817 agregados do concelho, cor-
respondentes a 2947 pessoas, que não têm capacidade financeira para suportar o custo do 
acesso a uma habitação adequada e que estão já sinalizadas no diagnóstico da Estratégia 
Local de Habitação como potenciais candidatos ao 1.º Direito.

A aposta da autarquia famalicense na Habitação desenvolve-se em várias frentes, com 
respostas que procuram resolver os problemas habitacionais dos famalicenses, como é o 
caso do programa municipal Casa Feliz – vertente apoio à renda e obras. Ainda no âmbito 
do 1.º Direito, refira-se que na última reunião do executivo municipal, a autarquia aprovou 
também a aquisição de uma parcela de terreno em Oliveira São Mateus, pelo valor de 315 
mil euros, destinada à construção de 11 novas frações habitacionais.  
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A Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Famali-
cão chegou ao fim no pas-
sado domingo, depois de 
dez dias dedicados às tra-
dições, usos e costumes 
mais ancestrais de Portugal 
que captaram a atenção e a 
curiosidade de mais de 120 
mil pessoas.

A 38.ª edição da iniciati-
va promovida pela Câmara 
Municipal de Famalicão de-
correu de 1 a 10 de setem-

bro. O certame contou com 
a participação de perto de 
uma centena de expositores 
de todo o país, entre arte-
sãos, produtores, restau-
rantes e tasquinhas, e com 
animação musical diária 
para todos os gostos e ida-
des, com destaque para os 
concertos de Paulo Gonzo, 
Aurea e Zé Amaro.

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, traça 
um balanço “muito positi-

vo” da edição deste ano do 
evento que “mais uma vez 
deu mostras porque é con-
siderada uma das principais 
e mais atrativas feiras do 
género no nosso país”.

O edil deixa ainda uma 
palavra de agradecimento 
a todos os que participa-
ram na Feira de Artesanato 
e Gastronomia, “sobretudo 
aos expositores que, ano 
após ano, abrilhantam a 
nossa Feira com a sua qua-

lidade, criatividade e talento 
e aos mais de 120 mil visi-
tantes de dentro e de fora 
do concelho que passaram 
pelo recinto”.

Recorde-se que a Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia de Famalicão é um dos 
principais produtos turísti-
cos do concelho famalicen-
se e da região Norte.

Evento chegou ao fim no passada domingo 

Feira de Artesanato 
e Gastronomia com mais 
de 120 mil visitantes
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No próximo sábado em Avidos

Voluntariado reúne-se 
em piquenique 

O voluntariado famali-
cense vai reunir-se no pró-
ximo sábado, dia 16 de se-
tembro, a partir das 13h00, 
num piquenique comunitá-
rio no Parque de Lazer de 
Avidos destinado a todos 
os voluntários do Banco 
Municipal de Voluntariado 
de Vila Nova de Famali-
cão, assim como asso-
ciações do concelho com 
ligação ao voluntariado.

Estima-se a presença 
de duas centenas de vo-
luntários de todo o conce-
lho, que vão confraternizar 
e divertir-se ao som do músico famalicense Miguel Riva, cuja atuação terá início pelas 
14h30.

O Banco Municipal de Voluntariado de Famalicão, sob a tutela da Câmara Municipal, 
existe desde 2008 e já conta com uma base de voluntários com cerca de 1200 famali-
censes inscritos.

Bloco promove encontro distrital 
autárquico em Famalicão

O Bloco de Esquerda promove, no próximo sábado, um encontro distrital autárquico, 
no auditório da Junta de Famalicão e Calendário. O evento tem início às 15h00 e será 
subordinado ao tema da mobilidade e transportes.

Joane é palco 
de visita comentada 
ao seu património 

Os interessados em co-
nhecer melhor o património 
cultural e artístico da fre-
guesia de Joane poderão 
beneficiar, já no próximo dia 
23 de setembro, num pas-
seio comentado “Vila de 
Joane: Património Cultural 
e Artístico”, uma atividade 
promovida pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão 
no âmbito das Jornadas 
Europeias do Património.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas até 
ao próximo dia 21, através 
do link: https://tinyurl.com/
InscrAtivDevesa.

O ponto de encontro é na Casa do Território do Parque da Devesa, às 14h15, seguindo-
-se a deslocação até à freguesia de Joane.

O percurso do passeio enquadra-se no tema das Jornadas Europeias do Património 
para este ano - “Património Vivo” -, e tem passagem por alguns locais de relevado interesse 
cultural da Vila de Joane, tais como: a Casa de Vila Boa, a Igreja do Divino Salvador de 
Joane, a Casa da Igreja (Cindinha), o Cruzeiro, a Capela de Santo Ovídeo e a Quinta da 
Bemposta (Espaço fAUNA/Teatro da Didascália).

As Jornadas Europeias do Património são uma iniciativa conjunta do Conselho da Eu-
ropa e da Comissão Europeia, que visa promover o acesso ao património, convidando à 
participação ativa na descoberta de uma herança cultural comum, e reforçando os sen-
timentos de identidade cultural, de memória coletiva e de afirmação de uma património 
comum cuja riqueza reside na sua diversidade.
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Associação Ecos Culturais 
lança concurso de bandas 
“Laurus Metal Battle”

A Associação Ecos Cultu-
rais, do Louro, vai lançar um 
concurso de bandas, desig-
nado “Laurus Metal Battle”. 
O vencedor atuará no palco 
principal da edição de 2024 
do Laurus Nobilis Music Fest.

O concurso Laurus Metal 
Battle já arrancou, a 10 de 
setembro, e prolonga-se até 
ao dia 18 de maio de 2024, 
no recinto da Casa do Artista 
Amador, no Louro, Vila Nova 
de Famalicão.

As inscrições estão abertas 
entre os dias 10 de setembro 
e 10 de outubro. Na primeira 
fase, o júri, composto por um 
representante do festival, um 
membro estatal e um músico 
profissional, faz a seleção dos 18 projetos que passam para a fase das eliminatórias.

Em cada eliminatória, três bandas atuam ao vivo, na Casa do Artista Amador e disputam 
entre si a passagem à fase seguinte.

Após as eliminatórias, são feitas duas meias finais, para apurar os quatro finalistas. 
A final realiza-se no mesmo espaço (Casa do Artista Amador), mas em formato de mini 
festival, ao ar livre.

O público presente em cada um dos eventos tem um peso de 50 por cento na votação 
da(s) banda(s), sendo que o júri tem os restantes 50 por cento.

Os prémios são distribuídos pelas bandas que ficarem em 1.º, 2.º e 3.º lugar. O primeiro 
classificado é convidado a atuar no palco principal do Laurus Nobilis Music Fest 2024. O 
segundo prémio permite a atuação no palco secundário e o terceiro prémio permite a atu-
ação no palco três deste festival.

Para participar, é necessário o preenchimento do formulário presente em www.laurus-
nobilis.pt/laurus-metal-battle.

São esperadas mais de 
duas centenas de atletas, 
provenientes de 16 municí-
pios do Norte de Portugal e 
da Galiza, para participar na 
primeira edição do Torneio 
de Boccia DI (Desenvolvi-
mento Intelectual) do Eixo 
Atlântico do Noroeste Pe-
ninsular. A iniciativa vai ter 
lugar no Pavilhão Municipal 
de Vale São Cosme no pró-
ximo dia 23 de setembro,.

A apresentação da pri-
meira edição do torneio 
transfronteiriço aconteceu 
esta manhã nos Paços do 
Concelho de Vila Nova de 
Famalicão com a presen-
ça do Secretário-Geral do 
Eixo Atlântico do Noroeste 
Peninsular, Xoán Vázquez 
Mao, e do vereador do Des-
porto da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Pedro Oliveira.

“Famalicão foi o primeiro 
município a propor [ao Eixo 
Atlântico] algo ligado ao 
Desporto Adaptado men-
cionou Xoán Vázquez Mao, 
explicando que a instituição 
que lidera escolheu o con-

celho famalicense para a 
realização do torneio, não 
pela proposta ter partido 
deste, mas porque é um 
concelho que “tem credi-
bilidade, tem capacidade”, 
recordando que estão a 

apoiar a candidatura de Fa-
malicão a Cidade Europeia 
do Desporto 2025.

“Dou por certo que este 
torneio vai ficar permanen-
temente em Famalicão”, re-
feriu o Secretário-Geral.

Já o vereador do Despor-
to, recordou que a autarquia 
tem-se empenhado em criar 
condições para que “todos 
tenham oportunidade de 

praticar desporto”, indepen-
dentemente da sua idade, 
condição física/intelectual, 
e estrato social.

“Há aqui um trabalho 
feito, ao nível municipal, 
no que refere ao desporto 
adaptado, que nos levou 
a apresentar esta propos-
ta que foi aceite pelo Eixo 
Atlântico”, salientou o autar-
ca, demonstrando-se grato 
pelo voto de confiança de-
positado no município fama-
license.

“Temos acompanhado, 
desde o princípio, toda a 
evolução e todo o trabalho 
espantoso em prol do des-
porto no geral, mas prin-
cipalmente no desporto 
adaptado, desenvolvido em 
Famalicão” referiu Carlos 
Vasconcelos, da Associa-
ção Nacional de Desporto 
para o Desenvolvimento 
Intelectual (ANDDI), que 
expressou o seu contenta-
mento em “poder trabalhar 
com Famalicão” neste even-
to.

Para além da componen-
te competitiva, o Torneio 
Boccia DI do Eixo Atlânti-
co que acontece no dia 23 
de setembro também inclui 
formação creditada para 
professores e treinadores 
de desporto adaptado, e um 
circuito de atividades des-
portivas, no qual os atletas 
participantes poderão ex-
perimentar outras modali-
dades, tais como goalball, 
futebol, atletismo, ténis, 
badminton e dança.

O Torneio Boccia DI do 
Eixo Atlântico é uma inicia-
tiva pioneira na região, cuja 
organização está a cargo do 
Município de Vila Nova de 
Famalicão e do Eixo Atlân-
tico do Noroeste Peninsular, 
contando, para a realização 
do evento, com a colabora-
ção da ANDDI – Portugal e 
financiamento do programa 
de cooperação Interreg Es-
paña-Portugal, cofinancia-
do pela União Europeia.

Evento acontece no próximo dia 23 de setembro, no Complexo Desportivo de Vale São Cosme

Famalicão é epicentro 
de Torneio de Boccia DI do Eixo Atlântico
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Vila Nova de Famalicão 
junta-se, de 16 a 22 de se-
tembro, a perto de duas 
mil vilas e cidades de toda 
a Europa para assinalar a 
Semana Europeia da Mobi-
lidade.

Em Famalicão, a princi-
pal campanha de sensibi-
lização da Comissão Eu-
ropeia para a mobilidade 
urbana sustentável ocorre-
rá com o tema “Eficiência 
Energética”.

Ao longo da próxima 
semana haverá inúmeras 
atividades com vista a sen-
sibilizar os famalicenses 
para uma mobilidade mais 
sustentável e um aprovei-
tamento do espaço público 
direcionado para as pesso-
as em detrimento do auto-
móvel.

Destaque no domingo, 
dia 17 de setembro, para 
o Dia da Mobilidade, que 
será celebrado sob o lema 

“Pelo Chão da Cidade”, 
envolvendo propostas lúdi-
co-educativas, culturais e 
desportivas, como é exem-
plo a Escola de Educação 
Rodoviária, o Circuito de Ci-
clismo, o Eco Roller Coast, 
entre outras. As atividades 
decorrerão na Praça D. Ma-

ria II e na Rua João Faria 
dos Guimarães, no centro 
de Famalicão.

Neste dia também acon-
tece o Vai à Vila: Mercado 
da Mobilidade, que estará 
instalado na Praça D. Ma-
ria II e funcionará das 10h 
às 18h, com a presença de 

uma dezena de instituições 
e entidades ligadas à área 
da mobilidade, entre elas, 
Afacycles, Batidos com o 
Coração, Famabike, Trans-
dev, CP – Comboios de 
Portugal, ACP – Automóvel 
Clube de Portugal, entre ou-
tros.

Depois de um dia “Pelo 
Chão da Cidade” famalicen-
se, logo no dia 19 de setem-
bro, terá lugar a cerimónia 
de assinatura do protocolo 
e hastear da bandeira da 
Rede das Cidades e Vilas 
que Caminham, nos Paços 
do Concelho. Nota ainda 
para a prova desportiva “3 
Horas Noturnas de BTT” 
que decorrerá no dia 16 de 
setembro, na Praça D. Ma-
ria II, com organização da 
Associação Amigos do Pe-
dal Famalicão.

Refira-se ainda que tem 
passagem marcada por 
Famalicão na quarta-feira, 
dia 20 de setembro, a com-
petição nacional “Viagem 
pelo Clima”, desenvolvida 
no âmbito do Cooler World, 
um movimento criado pela 
Get2C em parceria com 
sete municípios portugue-
ses e instituições nacionais, 
com o objetivo de informar e 

inspirar a população rumo à 
neutralidade carbónica e a 
uma vida mais sustentável.

Recorde-se que a Sema-
na Europeia da Mobilidade 
foi criada em 2002 pela Co-
missária para o Ambiente e 
com o apoio político e finan-
ceiro da Comissão Europeia 
(CE), tratando-se de uma 
parceria entre a Coordena-
ção Europeia, as Autorida-
des locais e a CE.

A programação da Se-
mana Europeia da Mobilida-
de em Famalicão pode ser 
consultada em www.famali-
cao.pt .

Actividades realizam-se de 16 a 22 de setembro

Semana Europeia da Mobilidade 
convoca famalicenses para o desafio 
da sustentabilidade 



O Sr. Ernesto nasceu em 17 de outubro de 
1928 e faleceu em 1 de setembro de 2023.  
Viveu a maior parte da sua vida no século 
passado, mas ainda pôde presenciar 
muitos dos anos loucos do século XXI, 
sempre com lucidez e sempre com a 
cabeça no seu lugar, o que aconteceu até 
aos últimos segundos da sua já longa vida. 
Um familiar próximo disse-me que, apesar 
da fragilidade física própria de tão proveta 
idade (quase a fazer 95 anos!), o Sr. Ernesto 
sempre manteve a “cabecinha no lugar”, 
imune ao alzheimer e a outras doenças que 
podem afetar todos numa fase avançada 
da vida. Morreu em paz e tranquilo, 
fazendo a transposição para a hora 
da morte dos valores que sempre 
defendeu ao longo da vida…

1.O adeus a um homem bom…

O salão imenso do Centro Paroquial de Calendário en-
cheu-se com todos aqueles que quiseram despedir-se e dizer 
um último adeus a Ernesto Ferreira da Silva que foi sobretu-
do, ao longo da sua vida, aquilo que entendemos como um 
homem bom, sempre disponível para os outros, colaborando 
na resolução dos problemas que afetam a vida de todas as 

pessoas.
O Sr. Ernesto, como eu o chamava, “escolheu” o dia 1 de 

setembro para nos deixar. Foi um dia bom, um dia de transi-
ção entre os dias muito quentes de um Verão que nos afligiu 
e os dias mais afáveis e serenos de um Outono que nos vai 
confortar, com temperaturas mais suaves que representam 
um bem acrescido para todos nós, aqueles que nascem e 
morrem.

O Sr. Ernesto nasceu em 17 de outubro de 1928 e faleceu, 
como já disse, em 1 de setembro de 2023.  Viveu a maior par-
te da sua vida no século passado, mas ainda pôde presenciar 
muitos dos anos loucos do século XXI, sempre com lucidez 
e sempre com a cabeça no seu lugar, o que aconteceu até 
aos últimos segundos da sua já longa vida. Um familiar próxi-
mo disse-me que, apesar da fragilidade física própria de tão 
provecta idade (quase a fazer 95 anos!), o Sr. Ernesto sem-
pre manteve a “cabecinha no lugar”, imune ao alzheimer e a 
outras doenças neurológicas que podem afetar todos numa 
fase avançada da vida. Morreu em paz e tranquilo, fazendo 
a transposição para a hora da morte dos valores que sempre 
defendeu ao longo da vida.

Ernesto Ferreira da Silva deixou a todos nós um grande 
legado, entendendo-se aqui legado como “não deixar algo 
às pessoas, mas deixar algo com as pessoas”. Esse legado 
é, como já se disse o “legado” da paz e da tranquilidade, o 
“legado” de não fazer o mal, mas o bem, o “legado” de apos-
tar sempre na construção e não na destruição, o “legado” da 
solidariedade, da amizade, da concórdia, da amizade e da 
justiça.

2.O Sr. Ernesto…

Escrevi há meses atrás neste mesmo espaço que queria 
falar-lhes de um homem que foi a antítese de Alexandra Reis, 
a gestora da TAP a quem foi atribuída uma indemnização mi-
lionária e que esperava ter as palavras suficientes e justas 
para o classificar a ele e à sua vida.

Estava a referir-me a Ernesto Ferreira da Silva, um homem 
nascido e criado na Freguesia de Calendário, a quem dedi-
cou intensamente alguns anos da sua vida, primeiro com es-
cuteiro e chefe do Agrupamento de Escuteiros e depois como 
Presidente da Junta de Freguesia.

Foi eleito pelo Partido Socialista, pela primeira vez, em 
1989 e sucessivamente reeleito em 1993 e 1997. Foi a partir 
de 1993 que o comecei a conhecer mais profundamente, já 
que eu era também, ao tempo, membro da Assembleia de 
Freguesia de Calendário.

Ernesto Ferreira da Silva não tinha, como se diz hoje, ex-
periência política e nunca precisou dessa “experiência” para 
nada. Com os orçamentos muito limitados da altura, só queria 
era fazer coisas, arranjar caminhos e estradas, reparar fonte-
nários, ter escolas atrativas para as crianças, fazer com que 
todos os Calendarenses se sentissem felizes.

O Sr. Ernesto (não tenho outro modo de o tratar) foi eleito 
pela primeira vez, como já referi, nas Eleições Autárquicas 
de 1989, cumprindo, após a realização das Autárquicas de 
1993 e 1997, três mandatos (doze anos), como Presidente da 
Junta. Soube sempre rodear-se de pessoas competentes e 
conhecidas também pelo seu trabalho na Freguesia de Ca-
lendário. Destaco das suas equipas coesas e dinâmicas, Be-
larmino Alves de Araújo, Paulo da Silva Moreira (já falecido), 
Filipe da Silva Moreira, David da Silva Sampaio, José da Siva 
Costa e Carlos Alberto Verde Ferreira.

3.Um homem feliz…

Juntos, constituiram os órgãos autárquicos que iam dar 
início à “grande marcha” que ia começar a transformar Ca-
lendário e que tinha à frente, como grande timoneiro, Ernesto 
Ferreira da Silva.

Os “ventos de mudança” começaram de imediato a sentir-
-se, até pela personalidade e forma de estar de Ernesto Fer-
reira da Silva que não era homem de “embandeirar em arco” e 
que tinha sempre a iluminar-lhe o rosto, mesmo nos momen-
tos de maior crispação e tensão, um sorriso suave que atraía 
e motivava. Nos meus anos de membro da Assembleia de 
Freguesia de Calendário, nunca vi o Sr. Ernesto irado ou com 
rancor, a não ser quando, no calor das discussões políticas, 
se atingia a sua honra e a sua dignidade. Nestes momentos 
transformava-se numa “fera” que defendia aquilo que era e o 
legado que transportava de homem íntegro e impoluto.

O Sr. Ernesto que morreu agora com uns bem vividos 94 
anos não era um “homem culto”, de acordo com os padrões 
por que hoje alinhámos os homens cultos… Dizia até, com 
alguma ironia, que “só tinha a 4ª classe”, atual 4º ano de es-
colaridade. Tinha, em contrapartida, a cultura da vida, da so-
lidariedade, da amizade, do companheirismo, da concórdia e 
da educação que sempre fizeram dele um grande homem e 
um grande presidente da junta, indo de encontro àquilo que 
dizia um filósofo inglês que proclamava assim: “penso poder 
dizer de todas as mulheres e de todos os homens que conhe-
cemos que nove partes em dez daquilo que elas e eles são, 
bons ou maus, prestáveis ou não, se deve à sua educação”.

Foi pela Educação que o Sr. Ernesto foi sempre uma boa 
pessoa e uma pessoa prestável…

Dizia António Mega Ferreira que “ver um homem feliz é 
o maior espetáculo do Mundo, o mais comovente e o mais 
excitante”.

Eu nunca vi o Sr. Ernesto em momentos de grande infeli-
cidade, a não ser quando, pelo que me contaram, há poucos 
anos atrás faleceu a sua mulher, a companheira da sua longa 
vida.

Nos meus longos contatos com ele, sempre vi um ser hu-
mano de bem com a vida e consigo próprio, sabendo que a 
felicidade se constrói com as pequenas coisas do dia a dia e 
não com a ambição de tudo ter, própria dos egoístas e dos 
megalómanos. A simplicidade que colocava em tudo está, 
creio, em pleno, nos longos dias e nos longos anos da vida 
que sempre quis viver…
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Dia a Dia - Mário Martins

A morte de um homem bom…

O final do Verão é, habitualmente, além de 
quente, uma época agitada.

É altura de mudanças, de renovação, de novos 
começos. Assemelha-se um pouco, e em quase 
todas as áreas, àquela noite de passagem de 
ano, em que todos ansiamos um novo arranque 
do novo ano que está prestes a chegar, que dese-
jamos sempre melhor do que o ano que termina. 
É o tempo em que nos habituámos a partir “do 
zero” novamente. Por norma, acostumámo-nos 
que assim seja.

Consequentemente, é também época de fervor, de emo-
ções à flor da pele, de entusiasmo, e por isso também de 
alguns excessos.

E em Portugal, os excessos iniciais da época refletem-
-se imediatamente no discurso futebolístico. É o Porto, o 
Benfica, o Sporting, os penalties, os foras-de-jogo, o VAR, 
os cartões… tudo gira, durante semanas a fio, à volta de 
uma discussão (completamente supérflua) sobre uma de-
cisão de arbitragem, sobre alegados favorecimentos ou 
prejuízos. E a discussão escala exponencialmente com o 
passar do tempo. Há dias, no Estádio do Dragão, o FC Por-
to defrontava o Arouca numa partida que, de modo sui ge-
neris, durava até aos 110 minutos, recheada de polémica. 
Foi quanto baste para que se tivesse levantado uma onda 
de indignação que ainda hoje dura: uns porque o FC Porto 
foi prejudicado, outros porque foi beneficiado, outros por-
que o VAR não funcionou, outros porque foi pelo telefone… 

E apesar de eu ver nisto uma intempestividade com-
pletamente retrógrada e injustificada pela importância que 
este circo mediático não deve ter na nossa vida quotidiana, 
os motivos da minha preocupação são distintos.

Num país com tanto por decidir, em que as famílias pas-
sam tantas dificuldades, por força de políticas desastrosas 
e incapazes, que falham no combate à inflação, na criação 
de condições – sociais, económicas… - para os seus jo-
vens e seniores, no apoio ao setor terciário, na agricultura, 
nos combustíveis, na educação, na saúde… a indignação… 
é com o VAR!

Aqueles que se indignam com o VAR num jogo de fu-
tebol e conseguem passar semanas a discutir o assunto, 
dia e noite, são os mesmos que, vivendo em Portugal, so-
frem na pele as dificuldades criadas por condições (ou falta 

delas) como as enunciadas anteriormente, mas 
disso se desinteressam. Desligam-se da respon-
sabilidade de pugnar por mais e melhores condi-
ções de vida, porque estão demasiado ocupados 
a discutir um jogo de futebol.

É esta a imagem da atualidade. E tudo tem 
sido uma questão de propaganda, prioridades 
e concentração de atenções. Tudo tem girado à 
volta disto; tem sido este o mote do escamotea-
mento deliberado que tem permitido tudo e mais 

alguma coisa a quem nos governa.
E os exemplos são muitos, e há sempre um recente: 

durante a semana passada, enquanto ainda se discutia o 
jogo de futebol, o CITIUS, plataforma digital da Justiça em 
Portugal, esteve inacessível, paralisando tribunais e provo-
cando o adiamento de diligências que serão remarcadas e 
espalhadas por meses! Alguém se indignou? Ou alguém 
se indignou tanto como com o VAR? Tão pouco preciso de 
perguntar qual destes temas tem maior influência na vida 
dos cidadãos (espero eu!). 

Mas isto dá jeito.
É que enquanto se discute se o VAR anulou um penalty 

pelo telefone, ninguém está a pensar nos sucessivos fa-
lhanços e incapacidade de resposta da rede de cuidados de 
saúde e Urgências do SNS; ninguém está a pensar na su-
bida vertiginosa do preço dos combustíveis; ninguém está 
a pensar no funcionamento da Justiça; ninguém se lembra 
que os Professores continuam a lutar por condições dignas; 
ninguém se lembra das precárias e insustentáveis condi-
ções das Forças Armadas; já ninguém se recorda da TAP e 
das Galambices… 

E a juntar a este cenário, na sua encenação de Rentrée 
e com a habitual impunidade, o Primeiro-Ministro vai-nos 
ao bolso buscar mais uns trocos para, numa argúcia vene-
zuelana, atirar aos jovens, oferecendo bilhetes de comboio 
e estadias em pousadas de Juventude. E assim, também 
já ninguém se lembra que a responsabilidade de ter cria-
do condições para que esses jovens não precisassem de 
bilhetes de comboio ou de estadias em pousadas de Juven-
tude… era do próprio Primeiro-Ministro!

Dizia Shakespeare em “Hamlet”: “Há algo de podre no 
reino da Dinamarca!”

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O VAR e a Rentrée



9O POVO FAMALICENSE12 de Setembro de 2023

O centro urbano de Fa-
malicão vai ser novamente 
palco de um espetáculo mu-
sical no âmbito do progra-
ma municipal “Vai à Vila”. 
O concerto “Eixo do Jazz 
convida Rogério Francis-
co Quarteto” acontece já 
no próximo domingo, 17 de 
setembro, pelas 16h00, na 
Praça D. Maria II, com en-
trada livre.

A atuação será em tor-
no do projeto artístico “If 
Morning Could Speak”, de 
Rogério Francisco, funda-
mentado num poema origi-
nal que procura chamar a 
atenção da audiência para 
o mundo atual, procurando 
transmitir a necessidade de 
realizar uma introspeção e 
esperança num futuro me-
lhor através das melodias, 
das harmonias e da comu-
nicação e liberdade que o 
jazz congrega.

Neste concerto, o vibra-
fonista Rogério Francisco 

estará acompanhado por 
José Diogo Martins, no pia-
no, João Próspero, no con-
trabaixo, e João Cardita, na 
bateria.

Refira-se que o Eixo do 
Jazz, Associação Luso-
-Galaica Para Promoção 
do Jazz, é uma associação 
sem fins lucrativos, criada 
em 2017, que pretende di-
vulgar o jazz português e 
galego, criar uma maior li-
gação entre ambos e apoiar 

os músicos nas áreas de or-
ganização. 

O concerto é promovido 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão em parceria 
com o Eixo do Jazz, e in-
sere-se no programa muni-
cipal de animação regular 
do centro da cidade, “Vai à 
Vila”.

No próximo domingo no centro urbano

Rogério Francisco 
Quarteto atua 
em Famalicão O famalicense Pedro Al-

meida, acompanhado de Má-
rio Castro, regressa este fim-
-de-semana à competição e 
ao Campeonato de Portugal 
de Ralis com participação 
no Rali da Água Transibérico 
Eurocidade Chaves-Verin, 
que se realiza de quinta-fei-
ra e até sábado, em Chaves 
e do outro lado da fronteira, 
em Verín, Espanha. 

Pedro Almeida e Mário 
Castro, ausentes dos Ralis 
de Castelo Branco e da Ma-
deira, fazem a estreia esta 
temporada nos pisos de as-
falto, com o piloto a apon-
tar apenas a fazer uma boa 
prova e tentar levar o carro 
até final. "Vamos à procura 
de encontrar o nosso ritmo. 
Sabemos que grande parte 
dos pilotos está na fase de-
cisiva da época, já somaram 
contato com o asfalto nas 
duas provas anteriores e que 
será difícil nesta altura andar 
perto do andamento dos da 
frente, mas vamos para dar 
o nosso melhor", disse Pe-
dro Almeida no lançamento 

da corrida.
O piloto famalicense vol-

tará, como fez desde o início 
da presente época, a utilizar 
o Skoda Fabia Rally2 evo 
da equipa espanhola MAPO 
Motorsport. 

O Rali da Água Transibé-
rico Eurocidade Chaves-Ve-
rin começa na quinta-feira 
com a partida simbólica 
junto à Biblioteca da cidade 
de Chaves. Na sexta-feira 
a manhã está reservada ao 
Shakedown e à disputa do 
Qualifying, que vai determi-

nar a ordem de partida da 
prova, que na sexta-feira 
ainda tem dois troços crono-
metrados e a Super Especial 
no centro da cidade de Cha-
ves. No sábado disputam-se 
mais 6 provas especiais de 
classificação, entre as duas 
cidades anfitriãs, que é como 
quem diz, entre as fronteiras 
de Portugal e Espanha. O 
Rali termina ao final da tarde 
de sábado, novamente com 
uma Super Especial no co-
ração da cidade de Chaves.

Piloto Pedro Almeida 
volta à competição 
no Rali da Água
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Atletas da formação 
do Liberdade FC vencem 7.ª Corrida 
Esmeriz-Cabeçudos

Com o arranque da 
nova época desportiva, a 
associação Liberdade FC 
deslocou-se no último sá-
bado, dia 9 de Setembro, à 
Freguesia de Esmeriz para 
participar na 7ª Corrida 
Esmeriz-Cabeçudos, uma 
organização da União de 
Freguesias de Esmeriz e 
Cabeçudos com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

O arranque não poderia 
começar da melhor forma, 
com os atletas dos esca-
lões jovens a vencer cole-
tivamente a 7.ª Corrida Es-
meriz-Cabeçudos. Acrescentando as excelentes prestações de todos os atletas e os 12 
pódios individuais.

No escalão de Benjamins A, Valentina Cruz (3.ª), Beatriz Monteiro (4ª), Lara Pinheiro 
(6.ª), Lara Cruz (7.ª), Gabriel Sathler (5.º) e Paulo Bourbon (7.º). No escalão de Benjamins 
B, Lavínia Hallais (1.ª), Leonor Monteiro (2ª), Luísa Dias (6.ª), Iara Sathler (7.ª), Teresa 
Lopes (8ª), Leonor Lopes (9ª), Bianca Barbosa (10ª), João Costa (3º) e Filipe Olkhov (6º). 
No escalão de Infantis, Carolina Faria (6.ª), Mariana Brandão (7.ª) e Dinis Sousa (2.º). No 
escalão de Iniciados, Maria Rodrigues (1.ª) e João Silva (2º). No escalão de Juvenis, Inês 
Sousa (1.ª),  Beatriz Faria (2.ª), Frederico Vilhena (2.º) e Rodrigo Rouxinol (4.º). No escalão 
de Juniores, Eduardo Salazar (3º). No escalão de Seniores, Tânia Silva (2.ª), Daniela Costa 
(7ª), e Patrícia Reis (8.ª). No escalão de Veteranos 40 anos, Cátia Navio (11.ª), Ricardo Oli-
veira (15.º), Sérgio Sousa (18.º) e Joaquim Costa (36.º). No escalão de Veteranos 50 anos, 
Nuno Carvalho (6.º) e Francisco Gomes (29.º).

Coletivamente, na corrida dos dez quilómetros, a equipa feminina alcançou o 3.º lugar 
e a masculina o 6.º lugar.

Opinião, por Elisa Costa

“Daqui a nada resta 
o nada”: as contradições 
ambientais 
da governação municipal

Num concelho já de si fustigado pelas pressões imobili-
árias agressivas, pela expansão urbanística frequentemen-
te “sem rei nem roque”, pelo crescimento desmesurado da 
industrialização e ainda pela praga dos incêndios, era de 
esperar que a câmara municipal se esmerasse na proteção 
ambiental séria, especialmente no controlo rigoroso do PDM 
e na programação para um crescimento harmonioso com a 
preservação de redutos ambientais. No entanto não é isso o 
que sucede.

Observando a propaganda na imprensa e redes sociais, 
verificamos que a gestão da coligação gosta de se pavonear, 
num discurso épico, sobre os seus méritos ecológicos, mas 
isso não passa de “conversa fiada”. Dizem eles: vamos “tor-
nar a cidade mais verde”; “uma cidade do futuro, inteligente e 
sustentável”, “novos espaços verdes vão ser criados”… Pro-
pagandas…

Vamos a alguns factos: o abate repetido de árvores que protegiam o urbano edificado, 
como p. ex., na praça Nove de Abril que, de um dia para o outro, se transformou num vermelho 
espaço de betão; o mesmo se diga da praça D. Maria II e do Campo da Feira, em que só duas 
ou três árvores é que ficaram para a semente; o “crime ambiental” de Santa Catarina, em que 
foi destruído uma área de manto florestal correspondente a 80 campos de futebol. O recente 
“crime ambiental” dos mais de 20 hectares destruídos em Cabeçudos colocou novamente na 
ordem do dia, pelos piores motivos, o “modus operandi” da gestão municipal e a assunção de 
modelos políticos que comprometem o futuro de todos.

Se a Câmara não mudar esta atitude de ceder facilmente aos interesses especulativos e 
imobiliários, não restará um espaço verde, que seja o conforto dos bairros e das localidades. 
Não nos conformamos que V. N. de Famalicão venha a ser, como noutras partes do nosso 
país, um espaço sem verde e sem zonas de reserva natural.

Finalmente, lançamos questões: será que as pessoas quererão viver num urbano contínuo 
em que de lés a lés do concelho só se vejam casas e fábricas? Não deverá haver uma reflexão 
pública, participada (quiçá um referendum) sobre um modelo ecológico de desenvolvimento? 
Este tipo de projetos não deveria sempre ser objeto de rigoroso estudo de impacto ambiental 
e de audição direta das populações diretamente afetadas? E porque não se reutilizam, para a 
indústria, antigas zonas industriais que estão desocupadas? Ainda que a criação das UOPG 
desacautele e desvirtue os seus próprios objetivos, perguntamos “daqui a nada resta o nada”: 
é isto o que a Coligação tem para oferecer aos famalicenses?

Atlético de Vale S. Martinho regressa 
à competição com pé direito

O Atlético Clube de Vale 
S. Martinho voltou à senda 
de bons resultados. No Trail 
Feira das Cebolas, Filipe 
Fontes foi 6.º M40 enquanto 
que Gonçalo Costa, que fez 
a sua estreia pelo clube, foi 
10.º Sénior.

Em Faro, na Corrida São 
João da Degola, Patrício 
Castro foi o grande vencedor 
no escalão M40, enquanto 
que na Corrida da Nau em 
Vila do Conde, Roberto Ma-
chado foi 11.º M35.

Por fim, na Corrida Es-
meriz-Cabeçudos disputada 
este sábado, o Atlético Clube de Vale S. Martinho conquistou três pódios. Gonçalo Costa foi 
3.º Juvenil, enquanto que Patrício Castro e Filipe Fontes foram 2.º e 3.º M40, respectivamente. 
Roberto Machado foi o 14º Sénior Masculino.



A nova temporada da 
Casa das Artes de Fa-
malicão abre com quatro 
estreias em teatro, dança 
contemporânea e música, 
numa programação que pri-
vilegia as coproduções.

Depois do arranque mar-
cado pela apresentação da 
5.ª edição da JOF – Jovem 
Orquestra de Famalicão, 
que resulta da realização do 
estágio de curta duração, 
dirigido pelo maestro José 
Eduardo Gomes, a progra-
mação do teatro municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
apresenta, esta sexta-fei-
ra, dia 8, a estreia de “UN-
SETTLING SELF “de São 
Castro e “TUMULTE”, de 
Christine Hassid, dois mo-
mentos de dança contem-
porânea, numa coprodução: 
Casa das Artes de Famali-
cão, Malandain Ballet Biar-
ritz/Festival Temps d’Aimer, 
Biarritz França, Auditório 
Carlos do Carmo Lagoa do 
Algarve, Casa da Criativida-
de, Teatro Diogo B ernardes 
Ponte de Lima e Auditório 
Municipal de Gaia.

Nos dias 15 e 16 de se-
tembro, estreia a encena-
ção de Miguel Eloy da obra 
“O TARTUFO” de Molière, 
num trabalho com ex-alunos 
da ACE Famalicão, atores 
emergentes, produzida pela 
Casa das Artes de Famali-
cão e 11Zero2.

Numa encenação de 
Carlos Pimenta, as atrizes 
Emília Silvestre e Sofia 
Fernandes dão corpo à es-
treia de “MULHERES DE 
SHAKESPEARE”, de Fá-
tima Vieira e Matilde Real, 
nos dias 21, 22 e 23 de se-
tembro. Uma coprodução 
da Ensemble - Sociedade 
de Atores com a Casa das 
Artes de Famalicão e Tea-
tro Municipal de Bragança 
e São Luiz Teatro Municipal.

Em 30 de setembro e 01 
de outubro, a Companhia 
de Música Teatral estreia na 
Casa das Artes de Famali-
cão “ORNITÓPERA”, um 
espetáculo de cruzamento 
da música e do teatro, para 
toda a família, mas pensa-
do, especialmente, para os 
mais pequenos.

A programação da Casa 
das Artes de Famalicão 
prossegue, em outubro, 
com destaque para a oitava 
edição do CLOSE-UP – Ob-
servatório de Cinema, de 14 
a 21, em vários espaços da 
Casa das Artes de Famali-
cão e do Teatro Narciso Fer-

reira, sob o mote Infância e 
Juventude. Uma vez mais 
está prevista a exibição à 
volta de 50 filmes em 30 
sessões programadas. Um 
dos destaques já revelado 
vai para a noite de abertura, 
que tem como protagonis-
tas os Sétima Legião, num 
concerto de celebração 
dos seus 40 anos, mas que 
terá também como atributo 
adicional a resposta a uma 
encomenda da Casa das 
Artes, na apresentação em 
estreia da banda sonora de 
“Um Tesoiro” (1958), uma 
curta-metragem de António 
Campos, numa das suas 
incursões pelo mar, pelos 
lugares e pelas gentes que 
lidavam com a faina da pes-
ca.

Nos próximos dias, a 
Casa das Artes de Fama-
licão irá revelar todo o pro-
grama da presente edição 
do CLOSE-UP.

Em 07 de outubro, Bru-
no Nogueira, com Manuela 
Azevedo, vocalista dos Clã, 
e outros músicos, propõe-
-se dar outra vida a canções 
populares com o espetáculo 
“Deixem o Pimba em Paz”.

Na rubrica da música 
para famílias, outubro ofere-
ce o 6.º Ciclo de Concertos 
Promenade da Casa das 
Artes de Famalicão, no dia 
8, com a Orquestra Sinfó-
nica ARTEAM. Este ciclo 
prossegue em novembro, 
no dia 5, com a Orquestra 
de Sopros EPABI. O ciclo 
volta, no dia 3 de dezembro, 
com a Orquestra da ARTA-
VE.

A 13 de outubro, Victor 
Hugo Pontes apresenta o 
seu mais recente espetácu-
lo de dança “Bantu”, numa 
coprodução Nome Próprio, 
A Oficina/CCVF, Camões – 
Centro Cultural Português 
em Maputo, Casa das Artes 
de Famalicão, OPART/Estú-

dios Victor Córdon, Teatro 
José Lúcio da Silva e Teatro 
Nacional São João.

No dia 21, numa ação 
inserida na Rede Informal 
para a Difusão da Música 
Antiga [ridMUSA], a Casa 
das Artes de Famalicão 
apresenta na Igreja Mariz 
Antiga da cidade o concer-
to da Orquestra Barroca 
D’Aquém Mar que se pro-
põe fazer uma viagem so-
nora entre 2023 e 1773.

A 27 de outubro, Eixo do 
Jazz Ensemble (EJE) me-
ets Virxilio da Silva, onde o 
músico vai interpretar reper-
tório seu, com arranjos pró-
prios para o EJE. Produção 
do Eixo do Jazz, em copro-
dução com a Casa das Ar-
tes de Famalicão.

Novembro arranca com 
a qualidade de um espetá-
culo dança assegurado pela 
Companhia Olga Roriz. 
Será apresentado “A Hora 
em que não Sabíamos Nada 
Uns dos Outros”, no dia 3, 
numa coprodução Compa-
nhia Olga Roriz, Município 
de Loulé, Casa das Artes de 
Famalicão, Teatro Nacional 
São João e São Luiz Teatro 
Municipal.

A 10 e 11 de novembro, 
o teatro regressa com “O 
Meu Amigo H.”, do Teatro 
Nacional 21, com encena-
ção de Albano Jerónimo e 
Cláudia Lucas Chéu, numa 
coprodução de A Oficina/
Centro Cultural Vila Flor, 
Teatro José Lúcio da Silva, 
Culturgest e Casa das Artes 
de Famalicão.

A programação de tea-
tro prossegue com “A As-
censão de Arturo Ui”, pela 
companhia Teatro da Didas-
cália, nos dias 24 e 25 de 
novembro, com dramaturgia 
de Bruno Martins, numa co-
produção Teatro Nacional 
São João e Casa das Artes 
de Famalicão.

O destaque musical do 
mês vai para Márcia, no dia 
17 de novembro, com re-
pertório de “Picos e Vales”, 
o seu quinto álbum lançado 
em 2022, após uma pausa 
por motivos de saúde. Es-
pera-se, como Márcia já ha-
bituou o seu público e neste 
regresso à principal sala de 
espetáculos de Vila Nova de 
Famalicão, um espetáculo 
emotivo, íntimo e ao mesmo 

tempo impactante.
O PaPI – Opus 7, um es-

petáculo de teatro infantil 
que resulta de uma copro-
dução da Casa das Artes 
com a Companhia de Músi-
ca Teatral, vai percorrer vá-
rias escolas de Vila Nova de 
Famalicão, em novembro e, 
no dia 11, será apresentado 
no Pequeno Auditório, num 
espetáculo para famílias.

Dezembro traz à Casa 

das Artes de Famalicão a 
2.ª edição do Festival Soul 
de Inverno, dias 1 e 2, com 
um cartaz que coloca em 
evidência artistas de reno-
me nacional e internacional, 
numa produção da Casa 
das Artes com a Sons em 
Trânsito. 

“Noite de Verão”, de Luís 
Mestre, a derradeira noite 
da “Tetralogia das Esta-
ções”, é apresentada no 
dia 7 de dezembro, numa 
coprodução Teatro Nova 
Europa, Teatro Municipal 
do Porto, Casa das Artes de 
Famalicão, Cineteatro Lou-
letano, 23 Milhas, A Oficina 
/Centro Cultural de Vila Flor, 
Cine-Teatro de Estarreja, 
Teatro Municipal de Bragan-
ça.

A pontuar a época natalí-
cia, a Casa das Artes apre-
senta o espetáculo “Branca 
de Neve” da companhia 
Jangada Teatro, que fará a 
delícia de grandes e peque-
nos.
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Regresso às lides com quatro estreias em teatro, dança contemporânea e música

Casa das Artes privilegia coproduções 
no arranque da nova temporada



“Não havia outra forma 
de comemorar os 50 anos 
da Leica em Famalicão sem 
ser em comunidade e com 
os seus colaboradores”. 
Afinal de contas, explica o 
Administrador da Leica Por-
tugal, Pedro Oliveira, “eles 
são a base do sucesso da 
marca”. 

A empresa pioneira no 
desenvolvimento de câ-
maras, lentes e sistemas 
de imagem instalou-se há 
cinco décadas no concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
corria o ano de 1973. A data 
está a ser assinalada e as 
comemorações tiveram on-
tem o seu ponto de partida 
com a inauguração da ex-
posição fotográfica “De Fa-
malicão Para o Mundo: 50 
Anos da Leica em Portugal”, 
na Casa das Artes de Fa-
malicão. 

Karin Rehn-Kaufmann, 
curadora da exposição e 
Diretora de Arte e Diretora 
Internacional das 26 Gale-
rias Leica, fala numa “incrí-
vel história de altos e baixos 

que hoje vive dias bons e 
auspiciosos”. 

“Se nos primeiros tem-
pos a presença alemã era 
dominante, hoje na fábrica 
da Leica são só portugue-
ses, incluindo na direção”, 
acrescenta Pedro Oliveira, 
realçando o profissionalis-
mo e qualidade dos recur-
sos humanos do concelho e 
da região.

A mostra vai estar patente 

até ao dia 12 de novembro, 
de segunda a sexta-feira, 
das 09h00 às 18h00, com 
entrada gratuita. Promete 
cativar entusiastas da arte 
e da fotografia, ao transpor-
tá-los numa viagem através 
do tempo, da tecnologia e 
de momentos atemporais 
eternizados em fotografia, 
levando-os a mergulhar 
no mundo da Leica, marca 
icónica que moldou a forma 

como vemos e recordamos 
o nosso mundo.

Presente na inauguração 
esteve também o presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, que aproveitou 
o momento para felicitar a 
marca pelo caminho per-
corrido ao longo das últimas 
cinco décadas em Vila Nova 
de Famalicão. “É um orgu-
lho enorme poder contar em 
Famalicão com uma marca 

tão prestigiante e mundial-
mente distinta como a Lei-
ca. Mas ainda mais orgulho-
so fico quando ouço que na 
base do sucesso e da força 
da marca estão os famali-
censes”, referiu.

Com recurso a fotogra-
fias de arquivo, a série “5 
Décadas”, a exposição de-
monstra o compromisso 
e dedicação, bem como a 
evolução desta unidade de 
produção da Leica, nascida 
em Vila Nova de Famalicão, 
que iniciou o seu percurso 
em 1973 com pouco mais 
de 10 colaboradores. 

A série “Um dia”, de 
Gonçalo Fonseca, fotógra-
fo documental e curador de 
Lisboa, especializado em 
projetos íntimos e de longa 
duração, apresenta as roti-
nas da fábrica, cinco déca-
das após o seu começo. 

Pela primeira vez em 
Portugal, estão em exposi-
ção um conjunto de 12 fo-
tografias icónicas de nomes 
como Ralph Gibson, Steve 
Mcurry, Joel Meyerowitz, 

Thomas Hoepker ou Barba-
ra Klemm, vencedores do 
prémio Leica Hall of Fame, 
um prémio que celebra a 
carreira de fotógrafos que 
contribuíram para o desen-
volvimento da marca e da 
arte fotográfica. 

No primeiro andar da 
Casa das Artes, está paten-
te “Os rostos de hoje”, da 
autoria do consagrado fo-
tógrafo Michael Agel, série 
que retrata o rosto de cada 
um dos colaboradores atu-
ais da Leica em Portugal, 
pessoas que trabalharam 
diariamente para o sucesso 
da empresa ao longo das úl-
timas cinco décadas e que 
transformaram o tradicional 
negócio de Wetzlar num 
empreendimento europeu, 
que transmite, com paixão, 
os valores e a precisão da 
Leica ao mundo.
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38 entusiastas disputaram
 11.ª Maratona Fotográfica 
de Famalicão

A 11.ª edição da Maratona Fotográfica de Famalicão, 
evento dedicado à fotografia e que atrai à cidade muitos en-
tusiastas pela fotografia, realizou-se no passado dia 9.

Esta edição contou com 38 participantes, que não se dei-
xaram intimidar pelas previsões de mau tempo para este dia 
o que levou à desistência de muitos participantes. Como é 
habitual os participantes eram oriundos do nosso concelho 
e de outros pontos do país, que se deslocaram a Vila Nova 
de Famalicão, para aceitar o desafio de fotografar os temas 
propostos pela organização e conhecerem a cidade de per-
to, alguns pela primeira vez, atraídos por este evento de 
fotografia organizado pela Associação Caixa de Imagens.

O Museu Bernardino Machado, foi o palco para a rece-
ção dos participantes para daí começarem a explorar os oito 
temas propostos. 

Após a foto de grupo partiram em busca de referências 
para responderem aos temas propostos, que eram eles: 
“Vida quotidiana”; “A Melodia da Água” “o Casa-Museu Soledade Malvar”; “Artesanato” com passagem pela feira do Arte-
sanato; “Minimalismo”; “Macro”; “Urbanidade” e “Movimento”.

O evento terminou na Praça do Mercado Municipal com distribuição de alguns brindes, oferecidos pelos patrocinadores 
a todos os participantes, que levaram excelentes recordações da cidade e de mais um Maratona Fotográfica que foi de 
encontro às suas expectativas e com a promessa de voltarem.

A realização deste evento foi possível graças à confiança e apoio do Município de Vila Nova de Famalicão, Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Médio Ave, Auchan, Continental e Edições Centro Atlântico, a quem a Associação Caixa de 
Imagens agradece todo o seu apoio.

Seguir-se-á a avaliação do júri para escrutínio dos vencedores deste concurso, que serão conhecidos durante o mês de 
outubro, em cerimónia a realizar em local e em data a anunciar.

Mostra pode ser vista até 12 de novembro na Casa das Artes

Leica celebra cinco décadas 
de “residência” em Famalicão 
com exposição fotográfica inédita
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Junta de São Cosme, Telhado 
e Portela oferece kit de material 
escolar neste arranque de ano lectivo

“A educação é o futuro”. Foi com 
este pensamento, que a Junta da União 
de Freguesias de Vale São Cosme, Te-
lhado e Portela apostou neste arranque 
de ano letivo 2023/2024. 

Para o efeito, a autarquia mantém 
os lanches escolares do Jardim de In-
fância de Vale São Cosme e Telhado 
e para todos os alunos do 1.º ciclo (1º 
ao 4º ano). No ano passado houve um 
alargamento dos lanches escolares 
para o 1° ciclo, oferta que se mantém 
este ano. 

O arranque do ano letivo fica tam-
bém marcado pela oferta de um kit de 
material escolar a todos os alunos do 
1.º ciclo das nossas escolas, onde salienta-se a aposta inovadora do ano transato, com a oferta de material desportivo para 
as escolas do 1.º ciclo da nossa União de Freguesias.

A Junta de Freguesia agradece todo “o empenho e dedicação das Associações de Pais, que são uma enorme colabo-
ração no desenvolvimento dos nossos jovens e das nossas escolas”. 

PAN solicita esclarecimentos 
à Câmara sobre nova unidade 
industrial no concelho

A Comissão Política Con-
celhia do PAN, solicitou es-
clarecimentos ao executivo 
da Câmara Municipal sobre o 
eco parque industrial de que 
se falou na última reunião do 
executivo. A agenda conti-
nha uma proposta no sentido 
da declaração de interesse 
municipal do investimento, 
contudo acabou retirada por 
consequência de suspeições 
lançadas sobre alegados 
conflitos de interesses, sus-
peições essas reportadas 
por um órgão de informação.

O PAN considera que a 
situação não foi suficiente-
mente esclarecida por parte 
do presidente da Câmara, 
acusado de ter participado 
numa reunião com o Secre-
tário de Estado do Ambiente, 
Hugo Pires, no âmbito da 
construção do eco-parque, 
em Cabeçudos, reunião 
essa que terá contado com 
a presença do responsável 
pela empresa construtora 
do novo parque industrial e o 
antigo presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, na 
qualidade de advogado des-
te último.

“Para nós, esta situação, 
a confirmar-se, é no míni-
mo estranha, para não fa-
lar numa total ausência de 
fundamentos para que esta 
reunião tenha ocorrido nos 
moldes anunciados” refe-
re Sandra Pimenta, porta-
-voz concelhia, que remata:  
“acresce que estamos a falar 
de um projeto que foi aprova-
do durante o mandato do Dr. 
Paulo Cunha, que aparece 
agora como advogado da 
empresa em causa. Isto é o 
que se pode chamar de man-
ter as coisas ‘controladas’ ”.

O partido solicitou, igual-
mente, informação sobre os 
fundamentos que levaram 
o Presidente da Câmara a 
anunciar a intenção de pro-
cessar o jornal local Notícias 
de Famalicão pela informa-
ção veiculada. 

“A ser verdade esta inten-
ção, diríamos que estamos 
ansiosos por saber as ra-
zões. A liberdade de impren-
sa está garantida na nossa 
Constituição, algo que por 
vezes o poder político es-
quece. Por isso aguardamos 
com expectativa as alega-

ções de tal processo” critica 
Sandra Pimenta.

O partido considera ain-
da uma total “falta de visão 
a longo prazo”, considerando 
os atuais desafios climáti-
cos, continuar a levar avante 
a destruição ambiental do 
concelho, para o transfor-
mar num parque industrial 
gigante, assente numa total 
desorganização territorial. “A 
realidade de hoje não se co-
aduna com visões de há cin-
co ou dez anos”, atenta, con-
siderando que “é impossível 
continuar com esta retórica 

do crescimento económico 
a todo o custo, desconside-
rando que o território tem um 
limite, que se chama capaci-
dade ambiental”. Para San-
dra Pimenta, “a total despre-
ocupação com o futuro dos 
nossos jovens é alarmante e 
assustadora e a visão deste 
executivo para o concelho 
está completamente defasa-
da das nossas necessidades 
atuais”.

CIM do Ave em 
Copenhaga para 
abordar turismo 
sustentável

A Comunida-
de Intermunici-
pal do Ave, de 
que Vila Nova 
de Famalicão 
faz parte com 
mais sete muni-
cípios, realizou, 
entre os dias 6 
e 9 de setembro, 
uma missão es-
tratégica para 
explorar boas 
práticas ao nível 
do turismo sus-
tentável, econo-
mia circular e do 
planeamento urbano em Copenhaga, capital da Dinamar-
ca, com o objetivo de criar sinergias e explorar conceitos 
inovadores passíveis de implementação na região do Ave. 
A viagem contou com a participação dos membros dos 
executivos dos oito municípios da região, responsáveis 
pelo pelouro do turismo.

O programa contou com reuniões com entidades res-
ponsáveis pelo planeamento, gestão turística e transição 
verde da capital dinamarquesa e visitas técnicas a proje-
tos que se destacam como inovadores ao nível da distri-
buição dos fluxos turísticos, da sustentabilidade ambiental 
e da potenciação da vivência urbana, pelos residentes e 
visitantes da cidade.

A reunião com a Wonderful Copenhagen, entidade res-
ponsável pela gestão do turismo na cidade, teve foco nos 
projetos da distribuição dos fluxos turísticos por novas áre-
as nas cidades envolventes à capital e na monitorização 
da satisfação da comunidade local com a dinâmica turís-
tica. Na reunião com a State of Green, a comitiva assistiu 
a uma apresentação sobre a estratégia de transição verde 
que a Dinamarca tem em curso, a nível ambiental, para al-
cançar as metas com que o país se comprometeu: reduzir 
70 por cento das emissões de gases com efeito estufa até 
2030; e até 2050, alcançar a neutralidade carbónica.

Um dos projetos que a comitiva teve oportunidade de 
conhecer situa-se a cerca de 70km de Copenhaga, numa 
área rural do país e que tem sido crucial para a política 
de distribuição dos fluxos. A Forest Tower, inaugurada em 
2019, tem contribuído imenso para este objetivo, tendo 
alcançado nos primeiros três anos a meta do milhão de 
visitantes.

No centro da capital dinamarquesa, foram visitadas 
projetos e espaços urbanos que se destacam pelo seu 
compromisso entre arquitetura, design e sustentabilidade 
e que apresentam um enorme contributo para a vivência 
da cidade pelos residentes e visitantes. O bairro Nordhavn 
é um desses exemplos, onde foram explorados os concei-
tos de sustentabilidade ambiental e social aplicados nesta 
área da capital dinamarquês, como o parque infantil Kon-
ditaget Lunders. 

Outro dos temas explorados durante a viagem foi a 
complementaridade entre destinos. Nessa linha, foi orga-
nizada uma viagem a Malmo, na Suécia, para compreen-
der como ambas as cidades têm colaborado e encetado 
projetos conjuntos nas últimas décadas, sobretudo após 
a inauguração da ponte Oresund, em 2000, que trouxe 
uma nova dinâmica económica, cultural e social a ambas 
as cidades. Em Malmo, a visita técnica teve um foco no 
bairro Bo01, uma antiga área industrial/portuária que foi 
reabilitada ao nível dos edifícios públicos, privados e es-
paços públicos e se tornou cem por cento abastecida por 
energias renováveis.

A missão estratégica realizada em Copenhaga foi orga-
nizada e acompanhada pela equipa do IPDT – Instituto de 
Planeamento e Desenvolvimento do Turismo, sendo uma 
iniciativa dinamizada no âmbito PROVERE Amar o Minho, 
co-financiado pelo NORTE 2020, através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

A Cimenteira do Louro 
apresenta pavimento 
“campeão” 
da resistência em Itália

 
O pavimento elevado 

Easy Dex, desenvolvido 
e produzido na fábrica da 
ACL – A Cimenteira do Lou-
ro, em Vila Nova de Fama-
licão, estará em destaque 
na Cersaie 2023, a maior 
feira internacional de Itália 
para designers de cerâmi-
ca e outros revestimentos, 
que se realiza em Bolonha, 
entre os próximos dias 25 e 
29 de setembro.

“É uma solução prática e 
confortável que se destaca 
no segmento dos pavimen-
tos elevados para espa-
ços exteriores, oferecendo 
segurança e, sobretudo, 
uma grande resistência ao 
desgaste”, explica Dinis 
da Silva, CEO da ACL – A 
Cimenteira do Louro, re-
alçando que o pavimento 
elevado Easy Dex elimina 
a necessidade de manuten-
ção periódica dos pavimen-
tos convencionais, como a 
madeira natural ou compó-
sitos.

“O sistema Easy Dex 
criado pela Cimenteira do 
Louro é um deck em grés 
porcelânico reforçado, que incorpora uma armadura metálica e suportes com ranhuras 
para se adaptar ao sistema de calha com clips Grad”, elucida Dinis da Silva, acrescentando 
que “esta inovação, de montagem e desmontagem simples, baseia-se numa técnica paten-
teada”, com calhas de alumínio de diferentes alturas, todas pré-equipadas com clips Grad, 
proporcionando “uma instalação rápida, uma fixação invisível e um alinhamento perfeito”.

O pavimento elevado Easy Dex é a solução apropriada para piscinas, jardins, esplana-
das e outros espaços exteriores.

Na Cersaie 2023, segundo destaca a organização do certame, “o design e a tecnologia 
para os projetos arquitetónicos serão as estrelas indiscutíveis das empresas expositoras”.

A Cersaie é uma feira muito visitada por arquitetos, designers, retalhistas e constru-
toras, sendo, por isso, um dos palcos favoritos na estratégia de internacionalização da 
Cimenteira do Louro.

Para além do pavimento Easy Dex, a ACL terá em Itália dezenas de soluções diferentes 
em revestimentos de parede e pavimentos.

No segmento dos revestimentos, A Cimenteira do Louro destacará em Itália dois dos 
seus últimos produtos lançados no mercado: o revestimento flexível e ultrafino Slimcrete e 
o Materio, que recentemente foi aplicado nas paredes do El Corte Inglês, em Madrid.

Fundada em 1975, na freguesia do Louro, concelho de Vila Nova de Famalicão, a ACL 
– A Cimenteira do Louro é uma empresa de gestão familiar líder em Portugal na produção 
e exportação de pavimentos e revestimentos em betão.

A Academia Sénior de Nine assinala o se segundo ani-
versário esta sexta-feira, dia 15, pelas 14h30, nas sua novas 
instalações, no Complexo da Associação Desportiva Ninense 
(espaço partilhado para a comunidade).

O momento, que contará com uma mega aula de ginástica 
e muitas surpresas, marca também o calendário do reinício 
das actividades.

Academia Sénior de Nine assinala 
2.º aniversário e retoma actividades



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
12 de Setembro de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL
ESPERO A SUA VISITA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

MORENA SAFADA
Adoro 69. Venha brincar 
de coisinhas boas sem 
stress. Todos os dias.
TLM.: 915 637 044

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 

deliciar. Com 
maracção.

912 641 175

SUZI
Loira, olhos 

verdes, corpo 
elegante, 

mamas minhas
 naturais, gruta 

quentinha, 
meiga e 

carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

BONEQUINHA DE LUXO 
ESTÁ DE VOLTA

22 anos novinha, magra, 
dona de lindas curvas para 

homens de bom gosto.
De segunda a sábado das

 9 às 21:30.
TLM.: 912 701 991

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIÚVO
Com carro e casa 
deseja conhecer 

senhora entre os 65 
e 70 anos p/ futura 

relação e que esteja 
livre de qualquer 

compromisso.
TLM.: 969 607 610

FAMALICÃO
Se é uma senhora que 

vive em Famalicão, 
com um quarto disponível, 

gostaria de dividir 
despesas habitacionais 

com outra senhora.
 Dá-se referências.

TLM.: 938 729 809

PRECISA-SE
Cozinheira/o c/ 

experiência e cozinheira/o 
s/ experiência.

TLM.: 964 200 695

VENDO
Apartamento T3

 c/ garagem
 em Pousada 

de Saramagos.
TLM.: 968 267 701




